
    
      
        


    

  
HETMAN: 

DONETSK CHAMANDO

Por Alex Shaw


Kiev, Ucrânia

Brian Webb perdeu o equilíbrio ao chamar um táxi. Era de madrugada, e ele estava bebendo desde a noite anterior. O calor do dia já tinha ido embora, e a noite estava fria. Webb tremeu de frio, vestido numa camiseta de manga curta e bermudas. 

Em segundos, um Daewoo Nubira amarelo usado parou. O motorista abriu a janela do passageiro na frente e, depois de combinar um valor, Webb entrou no banco de trás. Era quatro da madrugada, e o táxi passava pelas ruas totalmente desertas da cidade. Mesmo com o que estava acostumado, esta tinha sido uma longa noite, Webb pensou. A vida era boa. Ele tinha uma ótima vida em Kiev, uma esposa maravilhosa e uma filha encantadora. O que mais ele poderia querer? Ele fechou os olhos quando o táxi saía de uma rua de asfalto para uma de paralelepípedos, descendo para o rio Dnipro. A vibração agitou seu estômago e balançou sua cabeça. 

Webb mudou para a Ucrânia em outubro de 1997, sabendo falar apenas quatro palavras em Russo: da (sim), niet (não), babushka (avó) e vodka (vodca), e conseguiu não apenas sobreviver, mas também prosperar. Ele não passava por um nativo, com seu forte sotaque de Yorkshire, mas foi aceito por seus vizinhos e gostaria de continuar vivendo na residência que ele adotou de coração. 

Ele abriu os olhos quando o táxi cruzou o rio, e abriu um pouco a janela, para sentir o ar fresco do rio. Cruzou rapidamente o olhar com o motorista, que desviou o olhar imediatamente. Parecia que o homem não estava a fim de conversa. O táxi continuou pela ponte, passou pelo Hydropark e depois entrou em Levo Berezna – a margem esquerda de Kiev – quando parou repentinamente no meio-fio da estrada. 

Webb se inclinou para a frente e olhou ao redor. Aquela não era a rua onde ele morava. O motorista saiu rapidamente do carro e foi embora. Webb, lerdo pelo efeito do álcool, permaneceu sentado por alguns segundos antes de perceber que alguma coisa estava errada. Ele saiu do carro meio que arrastado, e encostou-se à porta. Quando olhou para o motorista, este olhou para trás e começou a correr. Webb ouviu passos atrás dele e virou. Foi neste momento que viu aqueles homens, iluminados pelo brilho sombrio das luzes da rua. Um grupo de quatro homens enormes estava indo diretamente na sua direção. Webb ficou olhando intrigado por um momento, antes de ver claramente os tacos de beisebol na mão de dois dos homens. 

O homem mais perto apontou para ele, e o grupo começou a correr na sua direção. Webb sentiu a pulsação acelerar. Ele estava desprotegido. Olhou para baixo e viu que a chave do táxi ainda estava na ignição. Sem pensar duas vezes, entrou no carro, soltou o freio de mão e saiu rapidamente dali com o carro. Ouviu gritos e um barulho estridente quando alguma coisa bateu na traseira do táxi. Seu coração começou a bater absurdamente, parecia que queria pular para fora do peito. Ele pisou fundo no acelerador do Daewoo, e semicerrou os olhos para tentar ver melhor a estrada. Agora estava transpirando, suas mãos molhadas de suor no volante. Deu uma olhada para trás e viu luzes perseguindo o carro. O que estava acontecendo? Por que estava sendo perseguido? Ele não tinha a mínima ideia. 

Ele passou disparado por um semáforo, quase batendo em um grande carro-tanque. Agora já sabia onde estava, e não estava longe de casa, mas não podia ir para lá. A estrada estava confusa devido à quantidade de álcool que não saía do seu organismo. Webb não conseguia controlar o volante e o carro derrapou quando reduziu para entrar numa curva. Ele bateu num carro estacionado com o espelho lateral, e o vidro estilhaçou quando o espelho foi arrancado. Ele conseguiu ver que as luzes que perseguiam o táxi eram de um BMW grande, que estava se aproximando. Estava ficando difícil respirar. Pensamentos começaram a permear sua mente. Quem são eles? O que querem? Chegou à estrada que dividia o distrito de Harkivskiy Massif e viu, iluminado pelas luzes néon da sinalização do supermercado Billa, um Lada Samara da polícia. Webb seguiu direto para lá. Reduziu a marcha, chegou perto e viu que o carro estava vazio. Bateu com o punho no volante de frustração e estava prestes a amaldiçoar alguém, quando ouviu um som estridente e alguma coisa bateu no Daewoo. Ele se abaixou. Webb nunca tinha escutado um tiro antes, mas percebeu na hora que este foi o som que ouviu. 

Quem quer que fossem aqueles homens que o estavam perseguindo, começaram a atirar! Ele pisou fundo no acelerador. O Daewoo derrapou para a frente, por cima do meio-fio e pelo estacionamento, antes de passar por cima da grama no canteiro lateral e voltar para a rua. A suspensão frontal começou a ranger enquanto Webb tentava engrenar o carro. Ele viu um espaço no canteiro central, girou o volante para a esquerda e passou para o outro lado da estrada, mudando de direção. Pisou fundo para o táxi ir mais rápido; ele precisava escapar. O Daewoo começou a vibrar furiosamente quando chegou aos 100 quilômetros por hora. Ele limpou o suor da testa. Já havia mais alguns carros agora, enquanto ele dirigia pela estrada principal de volta para o rio. Olhou pelo espelho retrovisor, mas não conseguia ver se havia alguém em sua perseguição. Ele respirou profundamente e relaxou um pouco, à medida que a adrenalina começava a sair do corpo. 

Agora era quase cinco da manhã, e ele foi atingido por uma onda de cansaço. Seus olhos fecharam... E o Daewoo sacudiu e pulou violentamente. Ele arregalou os olhos. O carro tinha saído da estrada. Já era muito tarde para evitar o ponto de ônibus. Webb cruzou os braços na frente do rosto, mas bateu a cabeça com muita força, e desmaiou. 

Webb estava tentando entender onde estava à medida que o mundo voltava ao normal. Ele deslizou para fora do carro batido. Tinha os olhos ardendo, limpou-os e viu sangue na palma das mãos. Pegando um lenço do bolso, limpou os olhos novamente. Webb olhou para trás e viu que o lado do passageiro do carro estava todo torcido, por causa do impacto. Ele tinha sorte de estar vivo. Era uma manhã de sábado, e a estrada ainda estava praticamente deserta enquanto ele estava tentando caminhar. Ele torceu o tornozelo esquerdo e quase caiu. Saiu da cena do acidente mancando, ainda sem saber o que fazer. Do outro lado da estrada, viu um sedan BMW azul-escuro parar. Dois homens saíram e começaram a atravessar a estrada, passando entre os poucos carros circulando, enquanto o carro arrancou novamente, procurando um ponto para passar para o outro lado. Webb respirou profundamente, abaixou a cabeça e tentou correr. 

Ele tinha cinquenta e seis anos, estava acima do peso e alcoolizado... E seu pé estava doendo muito, mas ele conseguiu caminhar. Saiu da estrada e foi em direção ao conjunto de prédios mais próximo. Chegando a um prédio alto, subiu os cinco degraus da entrada e foi direto para o outro lado. Estava em um pátio criado por quatro blocos de apartamentos de frente uns para os outros. No meio, havia um pequeno parque infantil. Ele passou aos trancos pelo escorregador e seguiu para a entrada do próximo bloco. O prédio era muito parecido com o dele. Chamou o elevador, ficou surpreso ao ver que funcionava e foi para o último andar, onde caminhou abaixado pela lateral do poço do elevador, indo se esconder nas sombras da entrada da sala de manutenção. Ficou encurvado, ofegante. Estava um silêncio absoluto. O único som que se ouvia era o arquejar do seu peito. Ele vomitou, quando uma onda de dores passou por todo o corpo. Ele não podia ir para casa, e não conseguia ir à polícia. Não havia outra escolha. Apenas uma pessoa poderia ajudá-lo, um homem que sabia que não o deixaria na mão. Webb pegou seu velho Nokia e ligou para Aidan Snow. 


Worthing, Reino Unido.

Aidan Snow estava correndo e reduziu o ritmo quando sentiu seu Blackberry vibrar no bolso. Ele pegou o telefone e viu que era uma chamada de um dos seus melhores amigos, mas que não via há muito tempo. Snow atendeu ao telefone e começou a caminhar.

— Brian Webb, então, como é que você está?

— Aidan, é você?

— Ah... sim. Não me diga que já bebeu todas? Que horas são em Kiev, oito da manhã?

Webb estava sussurrando e respirando com dificuldade.

— Aidan, preciso da sua ajuda, não sei o que fazer, eles estão me ameaçando, ameaçando a minha família.

Snow parou e colocou o pé direito em cima de um banco, para alongar as pernas.

— Brian, respira fundo e me conta o que está acontecendo.

— Aidan, não posso parar, eles me encontraram...

Webb parou de falar repentinamente, e Snow escutou vozes e pancadas.

— Brian. Brian, você está ai?

— Aidan, você pode vir para Kiev? Pode chegar aqui o mais rápido possível? Eu preciso da sua ajuda...

— Brian... Brian!

Snow olhou para o mar e conseguiu ouvir Brian falando com alguém. Nesse momento, escutou um grito e o que parecia ser o som de um estampido. De repente, veio uma voz ao telefone, perguntando, em russo:

— Quem fala?

Snow respondeu em inglês.

— Brian está aí?

A voz mudou para um forte sotaque britânico.

— Sim.

E a linha caiu.

Snow ligou de volta e a chamada foi direto para o correio de voz de Brian. "Brian, ligue de volta assim que puder". Snow procurou o telefone de casa de Brian, e ligou, esperando que ainda fosse o mesmo. Deixou tocar por um minuto antes de desligar. Snow ficou preocupado. Ele podia contar o número de amigos verdadeiros que tinha em uma das mãos, e Brian era um deles. Brian agora era proprietário de uma cadeia de livrarias de livros em inglês em Kiev, mas foi bem antes que eles se conheceram. Os dois foram professores na mesma escola internacional, e Snow era o "novato". Brian tinha se responsabilizado por Snow. O nativo de Yorkshire era vinte anos mais velho que Snow, mas a diferença de idade não afetava absolutamente nada, especialmente para a linda esposa de Brian, Katya, que era mais jovem que Snow. Ele nunca tinha escutado o feliz homem de Yorkshire falar daquele jeito antes. Ainda sentindo a culpa de não ter conseguido salvar um amigo anos antes, Snow tinha prometido que isto jamais aconteceria novamente. Snow ligou para o telefone do seu chefe. 

— Patchem — disse uma voz, após quatro toques.

— Sou eu, Aidan. Desculpe ligar a esta hora num sábado.
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